
Rito de Bênção –  Estabelecimentos Comerciais

1 - Comentário inicial

Caríssimos irmãos é chegado o 

momento de nos prepararmos para 

celebrar e viver mais um Círio de 

Nazaré, em nossa caminhada de 

peregrinos. Estamos aqui, hoje, 

nesta empresa

 ___________________________________, 

aos pés da Virgem de Nazaré, 

mediante sua Imagem Peregrina e 

podemos elevar a nossa oração e 

súplica em favor de todos os que aqui 

trabalham, a �m de que tenham 

segurança, paz e tranquilidade e 

plena realização dos sonhos e 

projetos pessoais e coletivos para o 

bem estar de toda a sociedade. 

Que a Virgem Mãe de Deus e nossa, 

interceda por todos os que aqui 

trabalham e que aqui vem em busca 

d e  u m a  l u z  p a r a  a s  p r ó p r i a s 

necessidades e necessidades de 

todos. 

2 - Canto de Entrada 

Maria de Nazaré

Maria de Nazaré, Maria me cativou, 

fez mais forte a minha fé e por �lho 

me adotou.

Às vezes eu paro e �co a pensar, e 

sem perceber me vejo a rezar e meu 

coração se põe a cantar pra Virgem 

de Nazaré.

Menina que Deus amou e escolheu, 

pra mãe de Jesus o �lho de Deus, 

Maria que só viveu pra seu Deus, 

Maria do Povo meu.

Ave-Maria, Ave-Maria, Ave-Maria 

Mãe de Jesus.

Cel. Em nome do Pai, do Filho e do 

Espirito Santo. T. Amém!

Cel. O Deus da esperança que nos 

cumula de toda a alegria e a paz de 

nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 

esteja conosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 

no amor de Cristo.

Cel. Recebendo com alegria a visita 

de nossa Mãe, a Virgem de Nazaré. 

Queremos com Ela contemplar as 

palavras do Santo Evangelho, para 

caminharmos iluminados por Jesus 

Cristo, �rme na esperança e rogando 

por tempos melhores. Que a tua visita 

M ã e,  n o s  e n c o ra j e  a  v i ve r  c o m 

�delidade nossa fé cristã! Que a tua 

visita Mãe, nos encoraje a viver com 

�delidade nossa fé cristã!

- Se em vossos lábios divinos / um doce 

riso / desponta / Nos esplendores dos 

hinos / noss'alma ao céu se remonta.

- Vós sois a �or da inocência / que 

n o s s a  v i d a  e m b a l s a m a  /  C o m 

suavíssima essência / que sobre nós se 

derrama.

- Quando na vida sofremos / a mais 

atroz / amargura / De Vossas mãos 

recebemos / a confortável doçura.

9 - Bênção Final

10 - Canto 

- Dá-nos a bênção, ó Mãe de fé, Nossa 

Senhora de Nazaré (bis) 

- Tu és a rosa do puro amor, suave 

exalando celeste odor (bis)

Cel. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós!

Cel. Ó Deus, Pai de bondade, que a 

todos deu o mandamento do amor ao 

próximo, a �m de que um irmão 

ajudasse em tudo ao outro irmão, olhe 

em sua bondade para vós e para todos 

os que entrarem nesta casa.

T. Amém!

Cel. Por intercessão de Nossa Senhora 

de Nazaré, a benção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, 

desça sobre vós e permaneça para 

sempre.

T. Amém! 

11 - Vós sois o Lírio Mimos

- Vós sois o lírio mimosos, do mais 

suave perfume, que ao lado do santo 

esposo, a castidade resume.

Ó Virgem Mãe amorosa, fonte de amor 

e de fé, dai-nos a bênção bondosa, 

Senhora de Nazaré (2x)

- De vossos olhos o pranto, é como a 

gota de orvalho / Que dá beleza e 

encanto, à �or pendente do galho.



T. Maria, nossa Mãe Rainha, seja bem-

vinda entre nós. Permaneça conosco e 

com nossas famílias, pois a tua 

p r e s e n ç a  n o s  a j u d a  a  s e r m o s 

melhores.

A. Aclamemos o Santo Evangelho que 

ilumina nossa mente e aquece o nosso 

coração, cantando.

3 - Cântico de aclamação ao 

Evangelho

Maria cheia de graça Virgem Mãe do 

Salvador.

Ensina-nos a escutar a Palavra do 

Senhor! (2x) 

Cel. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Marcos 

(Mc. 6, 1-3)

T. Glória a vos, Senhor.

Depois, ele partiu dali e foi para a sua 

pátria, seguido de seus discípulos. 

Quando chegou o dia de sábado, 

começou a ensinar na sinagoga. 

Muitos o ouviam e,  tomados de 

admiração, diziam: “Donde lhe vem 

isso? Que sabedoria é essa que lhe foi 

dada, e como se operam por suas mãos 

tão grandes milagres? Não é ele o 

carpinteiro, o �lho de Maria, o irmão de 

Tiago, de José, de Judas e de Simão? 

Não vivem aqui entre nós também suas 

irmãs?”. E �caram perplexos a seu 

respeito.

Cel. Palavra da salvação.

T. Glória a vós, Senhor!

4 - Re�exão da Palavra

5  - Oração dos Fiéis 

 Cel. O uso correto e diligente da arte de 

as pessoas se comunicarem entre si, 

muito  contr ibui  para promover  o 

progresso dos membros da família 

humana; mas coincide também de modo 

excelente com a intenção de Deus, que 

deseja ver os homens unidos na verdade 

e na liberdade. 

Vamos, portanto, proclamar, a uma só 

voz, as maravilhas de Deus e digamos:

T. Quão admiráveis são as vossas obras, 

Senhor!

Cel. Deus, nosso Senhor, que criou o 

mundo, nele multiplicou admiravelmente 

os sinais de seu poder e santi�cou as 

primícias do trabalho dos homens, para 

que estes, através de sua humilde 

submissão à bondade do Criador, se 

d e d i c a s s e m  c o m  g r a n d e  z e l o  à 

realização crescente da obra da criação. 

Vamos, portanto, suplicar ao Senhor, 

dizendo: 

T. Dignai-vos, Senhor, dirigir a obra de 

nossas mãos!

A. Bendito sois, Senhor, por dar-nos a lei 

do trabalho para que nos entreguemos 

com empenho, pelo esforço da mente e 

do corpo, ao aperfeiçoamento das 

coisas criadas. Rezemos!

A. Bendito sois, Senhor, por terdes 

querido que o vosso �lho, feito homem 

p o r  n o s s a  c a u s a ,  e x e r c e s s e 

h u m i l d e m e n t e  o f í c i o s  m a n u a i s . 

Rezemos.

A. Bendito sois, Senhor, por terdes em 

Cristo, tornado suave o jugo do nosso 

trabalho e leve o seu peso. Rezemos.

A. Bendito sois, Senhor, por nos levardes 

com vossa providência a executar, pelo 

trabalho, coisas sempre mais perfeitas. 

Rezemos.

A. Bendito sois, Senhor, por dignar-vos 

aceitar a oferenda do nosso trabalho, 

para que nos sirva de penitência, traga 

alegria aos irmãos e contribua para o 

alívio dos pobres. Rezemos.
  

Cel. Tudo isso vos pedimos ó Pai por 

Jesus Cristo vosso Filho na unidade do 

Espirito Santo.

T. Amém!

6 - Cântico de ação de graça Senhora 

da Berlinda

Cel. Rezemos com amor e con�ança a 

Oração que Jesus nos ensinou.  

T. Pai nosso...

7 - Oração 

Cel. Ó Deus, vosso Filho, ao exercer com 

suas mãos tarefas de operário, sublimou 

a dignidade do trabalho humano, e 

associou,  inefavelmente,  o nosso 

trabalho à obra da redenção. Confortai 

os vossos �eis com a desejada benção, 

para que, todas as pessoas aplicadas às 

técnicas de transformação das coisas 

criadas, conheçam sua dignidade e valor, 

se dediquem com entusiasmo ao 

progresso da família humana, para louvor 

de vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém!

Cel. Consagremo-nos a Nossa Senhora 

de Nazaré

8 - Cântico

- Aqui vimos Mãe querida consagrar-te o 

nosso amor (bis)

CONSAGRAÇÃO A NOSSA 

SENHORA DE NAZARÉ

Senhora de Nazaré, da antiga raiz de 

Jessé, da casa real de Davi, descendente 

de São Joaquim e Sant'Ana,  sempre que a 

angústia, o medo e a solidão me abatem, 

me entrego em teus braços, ó Mãe. Como 

criança carente em busca de alívio, 

carinho e proteção, mergulho em teu 

Coração Imaculado e consagro a ti, 

querida Mãe, o meu passado e todas as 

minhas lembranças, o momento presente 

e todas as suas a�ições, o meu futuro e a 

Vida Eterna que Deus me reserva no Céu.

O Sacramento do Batismo, que um dia 

recebi, me tornou �lho (a) de Deus e �lho 

(a) teu, ó Mãe. E fez-me também herdeiro 

(a) de seu Reino. Por isso, venho agora 

renovar diante de ti, ó Virgem de Nazaré, 

as promessas do meu Batismo. E para que 

eu possa ser �el a elas até o �m de minha 

vida, peço a tua intercessão junto ao teu 

Filho Jesus.

Doce Senhora de Nazaré, a ti consagro, 

agora, as minhas aspirações, meus 

projetos, meus sonhos, minha missão, 

minhas realizações, tudo o que tenho e 

tudo o que sou. Consagro, também, todos 

os dias restantes de minha vida terrena,  

pedindo por eles a tua intercessão e a tua 

bênção materna, para que sejam dias 

serenos, cheios de paz e de muitas 

graças.

Quero também te consagrar desde já, 

Senhora de Nazaré, o momento de minha 

m o r t e  q u a n d o ,  p o r  t u a s  m ã o s ,  e 

amparado (a) pelos braços de teu esposo 

São José, poderei �nalmente ver o teu 

r o s t o ,  a b r a ç a r  t e u  F i l h o  J e s u s  e 

contemplar a glória do Pai, no amor 

in�nito do Espírito Santo. Amém!


